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Cannabis sativa

Convenção única sobre os estupefacientes 1961 (anexo I)

Planta da canábis e o THC são substancias controladas

→ Restringir o uso da planta

→ O CBD está presente em partes da planta

O cultivo de plantas com teor de THC inferior a 2% é autorizado
para os fins industriais (fibra ou semente)

DL 15/93 legislação do combate à droga
(Lei da droga) 
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Cannabis sativa

Usos (desejados) com regimes próprios

• Saúde (medicamentos, canábis medicinal)

• Cosméticos

• Alimentos (suplementos alimentares)
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Cannabis sativa enquanto ingrediente alimentar

Segurança alimentar

REG 178/2002 relativo à segurança alimentar, 
artigo 14º : não serão colocados no mercado 
quaisquer géneros alimentícios que não sejam 
seguros.

REG 2015/2283 relativo aos novos alimentos.
«Novos alimentos» - os alimentos não utilizados 

em quantidade significativa para consumo 
humano na União antes de 15 de maio de 1997.
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Histórico de consumo alimentar:

• sementes
• farinha de semente
• óleo de sementes por pressão a frio

https://ec.europa.eu/food/safety/novel_food/catalogue/search/public/index.cfm

Cannabis sativa enquanto Ingrediente alimentar
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Canabinoides

https://ec.europa.eu/food/safety/novel_food/catalogue/search/public/index.cfm
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Canabinoides

Delta-9-tetrahidrocanabinol (THC)
Substância psicotrópica não autorizada 
em géneros alimentícios - alínea g) do artº 
2º do REG 178/2002
(contaminante)

Canabidiol (CBD)
Novo alimento não autorizado no âmbito 
do REG 2015/2283, relativo a novos 
alimentos.
(extração/sintético)
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Canabidiol: Ponto de situação

Processos submetidos à Comissão (DG SANTE)

• Total de processos: 138.

• Processos que podem vir a ser considerados válidos: cerca de 30-40 

• Estão em avaliação (EFSA) 5 processos (CBD sintético, on-hold-para envio dados pelo 
requerente).

• Processos estão concluídos sem autorização (sem avaliação pela EFSA). Em geral a 
documentação de suporte é insuficiente.
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Controlo Oficial de Suplementos Alimentares com canábis

• Notificações para colocação no 
mercado

• Controlo analítico 

• Articulação com as outras 
autoridades 
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Informação ao consumidor

• Confusão na terminologia dos novos alimentos

• Enquadramento legal enganoso/denominação legal 
omissa ou incorreta 
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